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ChipdoiPhone4não
temnadadenovo

O cruzamento
da Nove de Ju-
lho com a Ava-
nhandava vira
um Guitar Hero
ao som de Ita-
mar Assump-
ção no vídeo
feito por Pedro
Garcia e Peque-
na. Veja no site
da margarida.
com.br/sampa

SIM Card ❙ São os chips
usados nos celulares. Eles
carregam informações para
identificar cada cliente da
operadora, além de
armazenar contatos e

aplicações

Micro SIM ❙ Quem comprar
um iPhone 4 ou um iPad 3G
pode até cortar o chip atual
para caber nos aparelhos,
mas isso não é
recomendado. Usuários de
iPhone 4 não poderão usar
o chip em outros celulares

SIM-O-QUÊ?!
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Uma lente de US$ 1 que, ligada a
um smartphone qualquer, faz
complexos exames de vista em
menos de dois minutos – e sem a
necessidade da presença de um
médico especializado. Ao final
do teste, um aplicativo mostra o
seu problema na tela do celular.

Foi essa a invenção que garan-
tiu ao estudante brasileiro Vitor
Pamplona (foto) o segundo lugar
no MIT Ideas, uma competição
de ideias inovadoras para o servi-
ço público. “Você consegue fa-
zer o teste sozinho. Ele detecta
miopia, hipermetropia e astig-
matismo”, explica, em entrevis-
ta ao Link.

Cursando o doutorado em
computaçãona Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul, Vitor
Pamplona é desde outubro um
dos pesquisadores visitantes do

Media Labdo Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT). Um
mês depois de sua chegada, co-
meçou o projeto da Netra (ou
EyePhone, como a revista Fast
Company apelidou a lente). A
ideia era fabricar um equipamen-
to oftalmológico com materiais
acessíveis para todos.

Para desenvolvê-lo, ele con-
tou com a ajuda de seu orienta-
dor, o professor Manuel de Oli-
veira, e também com sugestões
de Ankit Mohan e Ramesh
Raskar, acadêmicos do MIT. Já
em janeiro deste ano, os primei-
ros testes já haviam sido finaliza-
dos e o projeto aceito para a Sig-
graph, a maior conferência do
mundo de computação gráfica.

No programa usado com o
equipamento, o usuário vê duas
linhas: uma vermelha e uma ver-
de. No atual protótipo, elas são
projetadas em diferentes ângu-
los e a tarefa do paciente é movê-
las, com os botões do smartpho-
ne, até que se sobreponham. Se o
usuário possuir uma visão perfei-
ta, as linhas já estarão sobrepos-
tas e ele não precisará fazer na-
da. Em casos de miopia, astigma-
tismo ou hipermetropia, elas es-
tarão separadas – e cabe ao sof-
tware identificar o problema e
quantos graus o óculos terá.

Como a Netra é um dispositi-
vo médico, é necessário fazer
uma série de testes e obter certi-
ficados internacionais para que
possa começar a ser comerciali-
zada. “Os próximos passos são
os testes clínicos lado a lado com
os equipamentos oftalmológi-
cos profissionais. Para nós, é
muito mais importante mapear
os casos de falha do que os de
sucesso”, diz o catarinense.

O inventor conta que o seu fas-
cínio pela área surgiu conforme
se aprofundava no assunto. “Ao
contrário do que se pensa popu-
larmente, ainda há muito o que
pesquisar no sistema visual. Co-
mo a minha formação é em com-
putação, eu posso ajudar outros
pesquisadores e profissionais
criando novas tecnologias e me-
lhores meios de extrair informa-
ções do corpo humano”.

Seu objetivo é levar a tecnolo-
gia para lugares onde a oftalmo-
logia é cara, rara ou inexistente,
como áreas pobres da África, da
Índia e do Brasil. Nesses três lu-
gares, celulares não faltam.

“Há boas propostas surgindo

para a popularização da medici-
na. Palavras-chave como Saúde
2.0 e Medicina Participativa vie-
ram para ficar”, acredita.

O equipamento criado pela
equipe tem justamente esse espí-
rito: democratiza os exames,
que podem ser feitos por um
agente local ou pelo próprio
paciente.

Habitantes de peque-
nas cidades e vilarejos
poderiam se tornar
provedores de saú-
de,participan-

do de alguns treinamentos.
Vitor não pensa em ocupar o

lugar do oftalmologista, mas ofe-
recer mais uma ferramenta para
o trabalho deles em lugares em

que não há equipamentos ou on-
de há poucos médicos. “Quero
facilitar o acesso à informação
médica para a população.”

“No passado, para tirar uma
simples fotografia era necessá-
rio ir a um especialista treinado
em operar um dispositivo caro,

complexo e sensível. Hoje em
dia, todos possuem uma câ-

mera no bolso, mas a profis-
são de fotógrafo ainda exis-
te e continua sendo lucrati-
va. Dá para fazer uma ana-
logia. Daqui a cinquenta
anos,grande parte dos tes-
tes talvez já possam ser
feitos em casa e apenas a

parte importante precisa-
rá do auxílio de especialis-

tas”, diz Vitor.
Para popularizar sua inven-

ção, ele e os outros desenvolve-
dores criaram a PerfectSight, o
braço comercial do projeto,

quepretende vender o disposi-
tivo no mundo todo.

“Podemos mudar a vida
de muitas pessoas com

um dispositivo bara-
to assim.”

CONFRONTO

Google chinês ainda
enfrenta problemas
Se já não bastasse o embate do
começo do ano, em que amea-
çou se retirar da China, o Goo-
gle voltou a enfrentar proble-
mas no país. Lutando para que
o governo chinês decida reno-
var a licença de operação do
maior buscador do mundo, a
empresa deixou de redirecionar
automaticamente seus usuários
chineses ao seu site não censu-
rado em Hong Kong. Apesar dis-
so, segundo um comunicado da
empresa, o serviço ainda estava
o “parcialmente bloqueado”
para os chineses. Já as autorida-
des do governo chinês preferi-
ram não comentar o caso.

LEITURA DIGITAL

Kindle DX agora
é internacional
A Amazon anunciou o lança-
mento de um novo modelo in-
ternacional do Kindle DX, espe-
rando competir com o iPad, o
tablet da Apple, fora dos EUA.
O Kindle DX International 2,
como foi batizado, será vendido
a US$379, contra US$489 da
versão anterior, e contará com
conexão 3G sem fio ilimitada,
As entregas do novo modelo
começarão em 7 de julho. O des-
conto ocorre poucos dias de-
pois que a empresa anunciou
um corte no preço do outro mo-
delo do Kindle, com tela de 6
polegadas, que agora é ofereci-
do a US$ 189.

SEGURE DIFERENTE

Problema no iPhone
prejudica sinal 3G
Compradores do iPhone 4 recla-
maram de uma queda do sinal
3G quando o seguravam pelo
canto inferior esquerdo, onde
há uma antena. “Evite segurar
desse jeito ou compre uma ca-
pa”, respondeu Steve Jobs por
e-mail. Resultado? A Apple foi
processada.

Em 2007, o mundo era outro.
Um celular que tirava boas fo-
tos e tinha acesso à internet
era considerado artigo de lu-
xo: só os modelos mais caros
tinham características assim.
O Twitter ainda engatinhava
e nem se falava em realidade
aumentada. No entanto, o de-
senvolvedor brasileiro Marco
Vanossi, então com 20 anos,
apostou em sua tecnologia de
busca por reconhecimento de
imagens e até a patenteou. A
ideia acabou se mostrando
frutífera. Dois anos depois, o
Google anunciaria investi-
mentos nessa área, com o
Google Goggles, e agora todo
mundo tem no bolso um apa-
relho que tira fotos e tem co-
nectividade Wi-Fi ou 3G.

Na semana passada, Marco
lançou na Appstore da Apple
o Pé2, aplicativo para iPhone
que reconhece filmes a partir
de uma foto da capa da capi-
nha do DVD. “Decidi dar a ca-
ra para bater e lancei o Pé2 de

forma independente”, expli-
ca. Depois de uma parceria in-
formal com o Buscapé, Vanos-
si procura investidores para
esse e outros projetos pareci-
dos. E ele diz que pretende ex-
pandir as funcionalidades do
aplicativo. “Só preciso de
uma empresa parceira que me
forneça um vasto banco de
imagens”, diz. O Pé2 está dis-
ponível para download na loja
de aplicativos brasileira da Ap-
ple e é de graça. / ANA FREITAS
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Que filme? Aponte o
celular para a capa do DVD
e clique para fazer a busca

QUERO SER
SEU CHEFE

Alexandre Matias
Editor do Link
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Toda quinta
no Estadão.

Saiba todos os segredos
e dicas de comobeber
e comer bem.

Os minúsculos chips de celular
podem ficar ainda menores da-
qui para frente. Tudo porque a
Apple resolveu empurrar um an-
tigo padrão de cartão de identifi-
cação (SIM card) cerca de 50%
menor, o Micro SIM.

Apontado por alguns como a
“evolução dos SIM cards”, o chip
usado no iPhone 4 e no iPad 3G,
o Micro SIM, é na verdade um
padrão de chips definido no fim
de 2003. A indústria de celular
nunca tinha adotado esse forma-
to. Até o iPad 3G e o iPhone 4.

A diferença entre o Micro SIM
e os cartões tradicionais é ape-
nas de tamanho. Não existe ne-

nhuma vantagem real, como ex-
plica Gustavo Ullman, diretor
de telecomunicações da GD Bur-
ti, a representante brasileira da
alemã Giesecke & Devrient, pri-
meira empresa a desenvolver
SIM cards. “Basicamente é um
desafio de produção para fazer
um corte menor”, diz.

Ullman trabalhava na Alema-
nha, quando em agosto de 2009
a Apple começou a pedir amos-
tras de Micro SIM para fazer tes-
tes. Para ele, a iniciativa de ado-
tar o padrão que ninguém utiliza
pode ser tanto uma estratégia co-
mercial – o que impede de usar o
chip em outros celulares – e de

marketing, para parecer uma tec-
nologia nova. No Brasil, a Vivo já
comercializa o modelo menor.
Outras operadoras que devem
vender o iPhone 4, fizeram enco-
mendas. /FILIPE TAVARES SERRANO

●

Que tal ser estagiário
do Link? Entre em
nosso site e descubra
como trabalhar na
equipe de tecnologia e
cultura digital mais
legal do Brasil.

Classificados
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

ABERTO 24 HORAS
A domicílio, micro lento, mensa-
gem de erro, configur. vírus, spy-
wares, conflitos, defeitos, atualiza-
ções, internet, rede, wireless,rotea-
dor, speedy, vírtua,ajato, comparti-
lhamento. �(11)2236-7667.

12mm x 15mm. iPhone 4 e iPad
3G usam o cartão 50% menor
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